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Para nós, este ano come-
ça com uma excelente notícia. 
Temos o prazer de anunciar o 
start up da primeira Unidade 
de Produção de Redutor Bioe-
nergético (UPR) da SINOBRAS 
Florestal, o que significa que 
estamos cada vez mais perto 
de tornar a nossa produção au-
tossuficiente em carvão vegetal. 
O que mais nos deixa satisfeitos 
em anunciar a operação desse 
equipamento é saber que todo o 
processo é limpo, pois não polui o 
meio ambiente. 

Também foi com absolu-
to sucesso que fornecemos ver-
galhões para as obras da Usina 
Hidrelétrica de Belo Monte, uma 
operação na qual colocamos em 
prática todo o nosso conhecimen-
to de logística singular na Ama-
zônia. Você, leitor, verá ainda que 
o Projeto Minha Comunidade é 
Mais segue mudando a realidade 
de centenas de pessoas. Depois do 
trabalho realizado com a Lipaki, já 
estamos preparando o início das 
atividades que chegarão às fa-
mílias atendidas pela Associação 
dos Moradores da Nova Marabá. 
E, por fim, temos a cobertura do 
treinamento que formou cerca de 
150 colaboradores para a primei-
ra Brigada de Incêndio da SINO-
BRAS. 

Em resumo, desejamos que 
a sua leitura seja tão prazerosa 
quanto foi para nós produzi-la. Até 
a próxima edição!

Editorial

ian corrêa 
Vice-presidente SINOBRAS
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por treinamento em libras

A SINOBRAS florestal 
concluiu a instalação da pri-
meira bateria de fornos re-
tangulares que compõem a 
Unidade de Produção de Re-
dutor Bioenergético (UPR) da 
empresa. No total, são oito for-
nos em operação, instalados 
no município de São Bento do 
Tocantins (TO). Na redução de 
madeira, a principal vantagem 
é que todo o processo é desen-
volvido sem a emissão de gases 
poluentes.

“Um duto foi construído 
no subterrâneo e por ele pas-
sam os gases gerados. Estes 

gases, por sua vez, são ‘lim-
pos’ no queimador de fumaça. 
Com este modelo de produ-
ção, a SINOBRAS não emitirá 
gases poluentes para a atmos-
fera”, explica o Líder da Célula 
da UPR, Fábio Mendonça.

Toda a operacionaliza-
ção da produção de redutor 
bioenergético é mecanizada 
e a intervenção do colabora-
dor se faz necessária somen-
te na operação das máquinas 
envolvidas no processo e no 
controle da produção.

De acordo com Frede-
rico Vieira, Gerente da Uni-

dade de Reflorestamento, 
a construção de fornos não 
para por aí. “A previsão inicial 
é termos 28 fornos na UPR 
Santa Lúcia e os demais em 
uma segunda unidade”, afir-
ma Frederico.

Para o Diretor de Supri-
mentos, Edgard Corrêa, após 
oito anos de investimentos em 
reflorestamento, finalmente a  
SINOBRAS começa a se tor-
nar autossustentável. “Fecha-
mos o ciclo da produção do 
biorredutor para a produção 
do aço autossustentável”, co-
memora o Diretor.

primeira bateria da UpR entra em operação

duas turmas de cola-
boradores de várias 
áreas participaram 

do Treinamento da Lín-
gua Brasileira de Sinais 
(Libras). O objetivo da ca-
pacitação foi aperfeiçoar 
a comunicação com os co-
laboradores que possuem 
deficiência auditiva.

O treinamento foi 
ministrado pela colabo-
radora Márcia Araújo e 

interpretado por Pamela 
Andrade, ambas Auxilia-
res Administrativas. “Co-
nhecer a linguagem dos 
sinais torna possível uma 
unidade entre os surdos e 
as pessoas que não pos-
suem deficiência, o que 
faz com que a SINOBRAS 
e seus colaboradores 
cresçam”, explicou Már-
cia, que tem deficiência 
auditiva.

O curso teve carga 
horária de 14 horas. Para 
Andrea Diniz, Analista de 
Recursos Humanos, a ini-
ciativa é muito louvável. “A 
capacitação é uma forma 
demonstrar que todos são 
importantes. É uma ma-
neira de dar autonomia a 
comunicação das pessoas 
sem a necessidade cons-
tante de um intérprete”, 
disse.

O objetivo do curso foi melhorar a comunicação com os colaboradores com deficiência
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Melhorar os contro-
les de atividades 
e padronizar os 

procedimentos é a busca 
constante de toda gestão. 
Nesse sentido, o Grupo Aço 
Cearense caminha para a 
sincronização das ações de-
sempenhadas pelas empre-
sas que o compõem (Aço 
Cearense Comercial, Aço 
Cearense Industrial e SINO-
BRAS).

O sistema SAP, sof-
tware integrado de admi-
nistração de negócios, está 
em fase de implantação por 
meio do Projeto Sinergia, 
lançado no Grupo em 2012. 
O software foi criado para 
oferecer aplicativos que per-
mitam que a empresa plane-
je e execute ações e recursos 
empresariais de forma inte-
grada e organizada. Com a 
implantação do SAP, haverá 
uma conexão entre todas 
as empresas do Grupo, ca-
paz de otimizar os processos 
produtivos, administrativos 
e, consequentemente, sua 
governança corporativa. “Os 
gestores do Grupo estão 
sempre em busca da me-
lhoria contínua dos proces-
sos organizacionais. Como 
exemplo, destaco a unifica-
ção das bases de clientes, 
produtos, plano de contas, 
fornecedores, entre outros”, 
explica Henrique Pereira, 
Gerente do Projeto Sinergia, 
responsável pela implanta-
ção do SAP.

As atividades do proje-
to foram iniciadas ainda em 
2012, com um minucioso tra-
balho que envolveu planeja-
mento e estratégia. A fase de 
implantação ocorrerá durante 
o ano de 2013, e o “Go Live”, 
ou seja, o início da utilização 
do SAP, tem previsão de 
ocorrer no dia 1º de janeiro 
de 2014.

grupo Aço cearense implanta
o projeto Sinergia

O novo sistema permitirá a sincronia entre as ações das empresas que compõem o grupo

O SAp estará em fase de implantação, durante todo o ano de 2013
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“Minha comunidade é Mais” 
deixa instituição de cara nova
Após um ano de in-

centivo por meio do 
Projeto “Minha Co-

munidade é Mais”, a Liga 
Paraense de Karatê Interes-
tilos (Lipaki) e a SINOBRAS 
encerraram uma parceria 
que deu certo e que teve a 
comunidade do São Félix, 
no núcleo Nova Marabá, 
como a maior beneficia-
da. A satisfação da comu-
nidade é traduzida pela 
expressão do próprio presi-
dente da Lipaki, Josivan Al-
ves. Em 12 anos de atuação 
da entidade, ele afirma que 
as atividades da Liga, com 
o incentivo da SINOBRAS, 
mudaram a expectativa das 
pessoas e o espaço físico da 
instituição. “A participação 
da SINOBRAS na comuni-
dade trouxe uma mudança 
muito grande para nós. Ho-
je, quando abrimos a porta 
da Lipaki, vemos a diferen-
ça, a grande transformação 
“, diz.

Os recursos do projeto 
foram aplicados na cober-
tura interna do galpão, na 
reforma das salas de karatê 
e de reforço escolar, além 
da construção de um espaço 
para as aulas de música e do 
fornecimento de lanche para 

as crianças. Para Cláudia Ro-
drigues, Gerente de Recursos 
Humanos da SINOBRAS, 
apoiar uma comunidade 
para o seu desenvolvimento 
é uma forma de reforçar o 
compromisso com a região. 
“A SINOBRAS sempre esteve 
engajada às causas socio-
ambientais e a intenção do 

‘Minha Comunidade é Mais’ 
é fazer com que as pessoas 
cresçam ao longo do projeto 
e tenham condições de conti-
nuar as atividades de desen-
volvimento, mesmo quando o 
projeto é encerrado”, afirma.

O projeto é uma ini-
ciativa do Instituto WMA, 
realizado em parceria com 

a SINOBRAS, que busca de-
senvolver trabalhos sociais 
em comunidades carentes de 
Marabá durante um ano. O 
Instituto WMA é uma institui-
ção privada sem fins lucrati-
vos, criada há cerca de dois 
anos para dar continuidade 
às ações sociais do Grupo 
Aço Cearense.

Entre os investimentos feitos pela SinOBRAS, está a reforma e adequação da sala de Karatê

Associação de Moradores da nova Marabá é a próxima 
a ser beneficiada com as atividades do projeto

Este ano, é a vez da 
Associação dos Morado-
res da Nova Marabá ser 
beneficiada com as ações 
do Projeto “Minha Comu-
nidade é Mais”, desenvol-
vido pela SINOBRAS, em 
parceria com o Instituto 
WMA.

Fundada em 1982, a 
sede da associação está lo-
calizada na Folha 29, no nú-
cleo Nova Marabá, e atende 
aproximadamente 200 crian-

ças e adolescentes.
Apesar da trajetória 

de resgate social de meni-
nos e meninas, a entidade 
precisa de apoio para obter 
algumas melhorias estrutu-
rais. “O prédio da nossa se-
de tem cerca de 20 anos e, 
nesse tempo, a necessidade 
da comunidade aumentou e 
nós temos dificuldades em 
conseguir parcerias para 
melhorar a infraestrutura e 
ampliar o espaço físico”, diz 

o presidente da instituição, 
Mário Brito dos Santos. A 
Associação oferece cursos 
como informática básica e 
avançada, práticas admi-
nistrativas, corte e costura, 
manutenção de computa-
dores e metalomecânica.

Maria Suede dos Nas-
cimento, professora do cur-
so de informática, vê na 
falta de apoio a maior difi-
culdade da instituição. “Foi 
com muito trabalho que nós 

alcançamos o papel que 
temos hoje, mas ainda há 
muito a melhorar. A nossa 
maior dificuldade é a falta 
de parcerias”, afirma. “O 
meu maior prazer é chegar 
em uma empresa e ser sur-
preendida por um profissio-
nal que tenha se formado na 
Associação. A SINOBRAS  
nos ajuda a fazer com que 
os cursos alcancem ainda 
mais pessoas!”, comemora 
Maria Suede.
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Aço produzido na SinOBRAS 
tem 96% de água reaproveitada
A Organização das Na-

ções Unidas (ONU) 
declarou 2013 o Ano 

Internacional de Coopera-
ção pela Água. Esse é um 
marco muito importante, já 
que a ONU tem se mantido 
atenta ao crescimento ace-
lerado da demanda mundial 
por recursos hídricos. O 
Brasil, um dos países com 
maior oferta de água do 
planeta, é também um dos 
que mais consome água na 
produção de bens de con-
sumo. Uma simples calça 
jeans, por exemplo, con-
some aproximadamente 11 
mil litros de água, do plan-
tio de algodão até a con-
fecção.

Remando na contra-
mão de dados impressionan-
tes como estes, a SINOBRAS 
trabalha alinhada ao com-
promisso de ser sustentável. 
Em Marabá, a usina pro-
duz cerca de 360 mil to-
neladas de aço por ano, 
reutilizando 96% de água 
empregada nesses pro-
cessos. “Em todas as eta-
pas da nossa produção, o 
único percentual que não 
aproveitamos é o que cor-
responde à perda natural 

Somente a perda provocada por evaporação não é reutilizada na produção do aço

da água, pela evaporação”, 
afirma Pedro Gondim, Líder 
de Utilidades. 

A reutilização da água 
na produção do aço é pos-
sível graças a operação da 
Estação de Tratamento de 
Água (ETA), instalada na 
usina. A água, que sai bru-
ta da produção, é tratada 
até voltar a ser cristalina e 

acondicionada em torres 
onde são adicionados com-
ponentes químicos, que tor-
nam a água de uma torre 
diferente da outra. Segundo 
Gondim, as características 
da água fazem toda a di-
ferença nos processos da 
usina. “É como uma re-
ceita de bolo. Cada pro-
cesso exige a utilização 

de uma água específica. 
A composição da água que 
vai para a Aciaria, Lamina-
ção e Trefila são diferentes”, 
explica. Ainda de acordo 
com o Líder, para produ-
zir uma tonelada de aço, a 
SINOBRAS utiliza menos 
de 2 mil litros de água e, 
ainda assim, reutiliza qua-
se todo esse insumo.

Relatório de Sustentabilidade em fase de levantamento de dados
A SINOBRAS está con-

cluindo o levantamento de 
dados das atividades desenvol-
vidas pela empresa em 2012. 
Essas informações comporão 
o Relatório de Sustentabilida-
de, lançado anualmente com 
todo o detalhamento a respei-
to da atuação e dos resultados 
alcançados. 

Quem coordena o le-
vantamento desses dados é o 
Gerente de Sustentabilidade, 
Ricardo Pugliese. Para ele, 

essa é uma das principais 
formas de prestar contas 
com a comunidade em que 
a SINOBRAS está inserida e 
com o mercado de um mo-
do geral. “Com o relatório, 
a empresa e todos os seus 
stakeholders têm em mãos 
um instrumento que possibi-
lita dialogar e implantar um 
processo de melhoria contí-
nua do desempenho, rumo 
a um crescimento cada vez 
mais sustentável”, explica. 

Este ano, a publicação 
seguirá novamente o mode-
lo Global Reporting Initiative 
(GRI) que, para Pugliese, co-
loca o relatório de sustentabili-
dade em um nível de qualidade 
equivalente ao dos relatórios 
financeiros. “As diretrizes e 
indicadores deste modelo pro-
porcionam a comparabilidade, 
credibilidade, periodicidade e 
legitimidade da informação na 
comunicação do desempe-
nho social, ambiental e eco-

nômico da empresa”, afirma 
o Gerente.

Realizações, desafios, 
resultados operacionais, da-
dos ambientais, práticas de 
recursos humanos e as ações 
sociais são apenas algumas 
das ações que constarão no 
relatório que será lançado este 
ano. “A nossa intenção é reu-
nir elementos que possam for-
talecer a relação da SINOBRAS 
com seus públicos”, conclui 
Pugliese.
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Usina de Belo Monte terá 
vergalhões produzidos em Marabá

Em 30 dias, a obra de construção da UHE recebeu mais de 8 mil toneladas de vergalhões da SinOBRAS

Desde dezembro de 2012, 
as obras de construção 
da Usina Hidrelétrica 

(UHE) de Belo Monte, em Al-
tamira (PA), vem recebendo 
os vergalhões produzidos pela 
SINOBRAS. Em apenas um 
mês, mais de 8 mil toneladas 
do produto foram entregues 
para os canteiros de obras. 
Todo o transporte foi feito uti-
lizando a malha rodofluvial da 
região.

Nessa operação, os 
grandes diferenciais foram 
a logística utilizada e a pro-
ximidade da área da UHE. 
“Tivemos uma agilidade 
bem maior que os nossos 
concorrentes em função da 
nossa localização geográfi-
ca e pelas opções de modais 
(rodoviário e fluvial). Outra 
vantagem foi a nossa adap-
tação às condições climáti-
cas, já que esta região tem 
chuvas intensas nesta época 
do ano. Então a expertise da 
SINOBRAS está muito mais 
contextualizada com o Norte 
do País”, afirma Gilberto An-
drade, Gerente de Logística 
da SINOBRAS.

A operação realiza-
da para o fornecimento 
do material ratifica a po-

sição da SINOBRAS no ce-
nário nacional da produção 
de vergalhões, enaltecendo a 

qualidade do produto, a credi-
bilidade da marca e a experi-
ência da empresa.

colaboradores entram na 2ª etapa do treinamento green Belt

Um grupo de 24 colabo-
radores participou das aulas de 
orientação oferecidas a partir de 
uma consultoria prestada pela 
Fundação Getúlio Vargas (FGV) 
como parte complementar do 
treinamento Green Belt – Seis 
Sigma, realizado na SINOBRAS 
em 2012. A intenção foi forne-
cer o suporte necessário para  
que os projetos de melhorias ela-
borados pelos colaboradores fos-
sem formulados de acordo com 
as necessidades de cada setor. 

Segundo o professor Va-

lentino Bergamo Filho, con-
sultor da FGV, o objetivo das 
aulas foi orientar a elaboração 
dos projetos, além de dar dire-
trizes para melhor condução 
dos trabalhos e garantir a efi-
ciência do aperfeiçoamento 
proposto. “A intenção aqui é 
ver a situação de cada proje-
to e recomendar melhorias 
a eles, buscando a padroni-
zação do mesmo etapa por 
etapa”, explica o consultor. 
Após a finalização, os proje-
tos serão colocados em prá-

tica nos processos da usina. 
Uma das propostas que 

recebeu o acompanhamen-
to da FGV trata da Redução 
de Barras Perdidas (Sucata de 
Processo). Para o autor da pro-
posta, Wemerson Souto, Líder 
de Célula Estoque e Qualidade 
da Laminação, a orientação 
foi muito proveitosa. “Como o 
próprio consultor nos passou, 
as ferramentas são infinitas e o 
mais importante é saber ade-
quá-las a cada projeto da forma 
correta”, afirma Wemerson.

Já para o Engenheiro de 
Processo da Aciaria, Neiclésio 
Ibiapina, o acompanhamento 
do projeto serviu para conso-
lidar as metodologias apre-
sentadas na primeira fase do 
treinamento. “Com esse tipo 
de capacitação, a SINOBRAS 
tem mostrado ser uma empre-
sa que pretende se destacar 
no mercado e que aposta em 
profissionais qualificados para 
oferecer produtos e serviços 
de qualidade”, avalia o enge-
nheiro.



Obras de arte de sucata ganham 
espaço na SinOBRAS

Quem chega à usina 
esperando encontrar apenas 
a produção da linha integra-
da que a SINOBRAS man-
tém, tem uma grata surpresa 
ao entrar na empresa. Obras 
de arte instaladas no meio 
do pátio de sucatas fazem 
um agradável contraste com 
o cenário de produção de 
aço. 

O responsável pelas 
obras é Altamiro Scham-
berg, Líder do Pátio de 
Sucatas. Mesmo que sua 
produção ainda seja tími-
da, ele vê nas suas obras 
o papel fundamental de 
disseminar a arte em Mara-
bá. “Tenho ainda o desejo 
de expor as esculturas de 
sucata fora da SINOBRAS 
e este será um grande mo-
mento para divulgarmos a 
arte e a educação ambien-
tal para a comunidade em 
torno da empresa”, revela 
Altamiro.

Com o olhar privile-
giado do colaborador, o 
que seria apenas lixo para 
uns, agrega beleza e valor 
cultural ao parque indus-
trial da empresa. A edu-
cação promovida por meio 
das esculturas em aço e o 
fomento da arte e da cul-
tura, segundo Altamiro, é 
muito forte em outras re-
giões do País. “Em Minas 
Gerais, por exemplo, é o 
que mais se vê. Pelas pra-
ças e dentro de usinas de 
produção de aço há espa-
ços de exposição de escul-
turas a partir da sucata de 
aço. Muito bom de ver”, 
afirma o artista.

Incentivar a educa-
ção ambiental, por meio 
da criação de obras de ar-
te a partir da reciclagem 
de materiais é o mote de 
um projeto que Altamiro 
sonha em desenvolver. A 
ideia é mudar o olhar das 

REApROVEitAMEntO

Engajada na manutenção de atividades susten-
táveis e politicamente corretas, a SINOBRAS reutiliza 
sucata na fabricação do aço, um insumo que pode 
retornar infinitas vezes à produção. Por ano, aproxi-
madamente 300 mil toneladas de sucata são trans-
formadas em aço em Marabá, o que evita o descarte 
inadequado deste material no meio ambiente.

 

Olhar privilegiado de colaborador enxerga beleza onde a maioria das pessoas só vê lixo
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pessoas sobre a sucata que 
seria descartada. Tanta de-
dicação e sensibilidade são 
admiradas por todos na em-
presa. Um dos admiradores 
é o Gerente Executivo Indus-
trial da SINOBRAS, Gerson 
Rusky. “A criatividade do Al-
tamiro em enxergar arte na 
sucata nos ajuda a criar um 
ambiente mais humano”, 
conta o Gerente. 



 
 

curtas
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AniVERSáRiO 
dE MARABá

As comemorações pelo 
centenário da cidade, celebra-
do no dia 5 de abril, contaram 
com o apoio da SINOBRAS. 
A empresa foi parceira da Pre-
feitura Municipal e colaborou 
com a programação elabo-
rada para festejar com toda 
a população o aniversário de 
Marabá. Neste momento his-
tórico, a SINOBRAS ratifica o 
seu compromisso de colaborar 
com o desenvolvimento da co-
munidade e trabalha em par-
ceria com o poder municipal 
para promover a programação 
cultural alusiva aos 100 anos 
de Marabá.

nOVA plAntA 
dE OxigêniO

A SINOBRAS iniciou 
em fevereiro a produção 
de Oxigênio com o start 
up da VPSA 2 (Vacuum 
Pressure Swing Adsorp-
tion). Esta é a segunda 
planta da área industrial. 
A operação das duas uni-
dades gerará 2,6 milhões 
de metros cúbicos de oxi-
gênio por mês, elemento 
que abastece o forno elé-
trico da Aciaria da usina.

códigO dE ÉticA
Diretrizes de ética, 

postura e conduta profis-
sional a serem adotadas 
dentro da usina estão reu-
nidas no Código de Ética, 
apresentado pela Gerên-
cia de Recursos Humanos 
aos colaboradores. Dividi-
do em 29 páginas, o do-
cumento traz orientações 
que devem ser seguidas 
por todos, independente 
do cargo. Para mostrar 
a importância do Código 
de Ética, está sendo rea-
lizado o treinamento “Éti-
ca e Postura Profissional”, 
que ocorrerá em etapas 
ao longo do ano.

curso prepara brigadistas 
contra incêndios
Aproximadamente 150 

colaboradores par-
ticiparam do curso 

preparatório para a forma-
ção da Brigada de Incêndio 
da SINOBRAS. Com aulas 
teóricas e práticas, o treina-
mento tem duração de 16 
horas e depois dele os co-
laboradores estarão aptos a 
atuar no combate de princí-
pio de incêndios e na pres-
tação de primeiros socorros 
em situações de risco. “A 
necessidade de uma brigada 
de incêndio dentro da SINO-
BRAS visa estabelecer condi-
ções para proteger a vida e o 
patrimônio, bem como redu-
zir as implicações sociais ou 
danos ao meio ambiente”, 
garante Nelci Lima, Enge-
nheiro de Segurnaça e Líder 
do SESMT, que considera 
preparações como esta fun-

damentais para a empresa.
Remyr Ferreira, Man-

tenedor III da Manutenção 
Central, é um dos alunos que 
participa pela primeira vez 
deste tipo de treinamento. 
“Nestes dias aprendi a usar o 
extintor, o hidrante e quais os 
produtos mais indicados pa-
ra conter um princípio de in-
cêndio”, explica Remyr. Já o 
Operador de Equipamentos 
Móveis da Trefila, Elenilson 
Barbosa, pensa na aplicabi-
lidade desses conhecimentos 
em situações do cotidiano. 
“Este treinamento ensina aos 
colaboradores a agir correta-
mente, não somente no tra-
balho, mas também nas suas 
casas. Esta é a segunda vez 
que participo”, conclui. 

Durante o curso, foram 
abordadas temáticas como 
módulos de combate a in-

cêndio, controle de pânico, 
primeiros socorros e forma-
ção de Brigada. Além disso, 
outras turmas serão forma-
das futuramente. Para o 
Cabo Genésio dos Santos 
Filho, Bombeiro Militar que 
ministrou as aulas, a dispo-
sição dos participantes tem 
sido um dos maiores moti-
vadores do curso. “Gostaria 
de enfatizar o empenho dos 
participantes no interesse e 
curiosidade ao fazerem per-
guntas durante as aulas. A 
responsabilidade deles tam-
bém é muito positiva, pois 
demonstra que eles querem 
aprender”, afirma o militar. 
Ele recomenda ainda que 
todos precisam ter as no-
ções que estão sendo abor-
dadas no treinamento para 
lidar com incidentes no tra-
balho ou em casa.

treinamento capacitou colaboradores para integrar a Brigada de incêndio


